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1. INTRODUçl0 
Segundo o comitê de nomenclatura em bovinos 
(Hubbert 1971), abortamento é a eliminação do feto 
no período entre 45 a 260 dias da gestação. O 
desaparecimento do produto da cobertura até 45 dias 
ap6s é denominado mortalidade embrionária, em que o 
embrião pode ser reabsorvido ou abortado. A 
eliminação do feto, entre 260 dias até a termo (270 
- 280 dias , é chamada de parto prematuro. David et 
alo (1971 estimam que as perdas reprodutivas 
ocorrem em 37% na primeira cobertura, quando se 
trata de vacas e touros reconhecidamente de boa 
fertilidade. A maioria dessas perdas ocorre nos 
primeiros 45 dias da gestação. Quartorze a 20% dos 
6vulos não são fertilizados, e a mortalidade 
embrionária pode atingir até 20% dos embriões 
(Roche et al., 1981). Aproximadamente 3 - 4% das 
vacas identificadas como gestantes, entre 30 e 50 
dias ap6s cobertura, irão abortar ou ter parto 
prematuro. Quatro a 6% das gestações terão 
retenção de placenta e, dessas, 4 a 28% têm 
anomalias congênitas, 84% morrem, devido à asfixia, 
9,1% apresentam infecção (Leipold 1978) • 
• 
2. CAUSA 
A causa de aborto pode estar relacionada a 
fatores genéticos, fatores ambientais (nutrição, 
temperatura e toxinas), bem co.o a agentes 
infecciosos, tais como bactérias, vírus, parasitos 
e fungos. 
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a) Aborto de origem infecciosa: 
A proporção de aborto atribuído aos agentes 
infecciosos não é inteiramente conhecida. No 
entanto, nos abortos em que a causa é determinada, 
aproximadamente 80 a 90% são devidos a causas 
infecciosas (Hubbert et aI., 1973); Jerret et aI., 
1984). As principais causas infecciosas 
responsáveis por aborto estão listadas nas Tabelas 
1,2 e 3, conforme Miller (1986). 
Além do protozoário citado na Tabela 3, 
outros, como Ttrypanosoaa, Babesiae Sarcocystis 
podem causar aborto em bovinos ( Corner et aI. 
1963; Ikede & Losos 1972; Sá & Lopes 1988). 
Sarcocystis cruzi é um protozoário que requer dois 
hospedeiros para completar o ciclo de vida e ocorre 
em bovinos numa prevalência acima de 90% no Brasil 
(Gomes & Lima 1982). Carnívoro, como o cão, 
funciona como hospedeiro definitivo e elimina 
formas infectantes (esporocistos) nas fezes. Os 
bovinos, hospedeiros intermediários, se contaminam 
através da ingestão dos esporocistos que, ap6s 
várias multiplicações, vão se instalar nos músculos 
estriados cardíacos e esqueléticos e no cérebro, 
na forma de cisto, servindo de contaminação para os 
carnívoros. No cão, o S.cruzi não causa nenhum 
sintoma (Dubey 1976), mas nos bovinos tem causado 
sérios problemas, como febre, anorexia, perda de 
peso, diarréia, queda de ,pêlo, aborto, etc. (Corner 
et al.,1963); Payer et aI., 1976; Sá & Lbpes 1988). 
Jerret et aI. (1984), estudando as causas de 
aborto em bovinos na Austrália, verificaram que 5% 
das causas de aborto identificadas fora. devidas ao 
Sarcocystis. Neste trabalho, apenas 37% dos casos 
de aborto foram identificados. Na .aioria dos 
casos, formas em desenvolvimento do protozoário são 
encontradas nos tecidos somáticos dos fetos 
abortados ou neonatos, especialmente nos rins, 
fígado, pulmões e miocárdio (Munday & Black 1976; 
• 
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Kunde et ai., 1980). Entretanto, Hong et al.(1982) 
verificaram que diversas fases estavam largamente 
distribuídas nos tecid~s fetais e também no 
cérebro. Nesses órgãos, as fases de desenvolvimento 
do parasita são encontradas no interior de células 
endoteliais de pequenos vasos sangüíneos (Jolley et 
ai., 1983). Estas fases também já foram observadas 
em células endoteliais da placenta (Dubey & 
Bergeron 1982). 
Recentemente no Brasil, em estudos 
histólógicos, com fetos abortados de vacas com 
infecção experimental pelo S. cruzi, não foram 
encontradas formas em desenvolvimento em nenhum 
órgão, incluindo cérebro e placenta (Sá & Lopes 
1988). 
. 
Os agentes infecciosos podem causar aborto 
diretamente através de lesão na placenta ou morte 
fetal, ou, indiretamente, por causar distúrbios 
patológicos maternos acompanhados de febre alta, 
hipóxia hemoconcentração e acidose. Endotoxemia 
pode levar ao aborto diretamente por estimular a 
síntese de prostaglandina P (Skernes & Harper 
1972), ou indiretamente, através de substâncias 
tais como serot~nina (Hinshak 1964; Parant & 
Chedid 1964). Endoxinas também induzem coagulação 
intravascular, que resulta em hipóxia fetal por 
interferir com a circulação da placenta (Morrison & 
Ulevitch 1987). 
b) Aborto de origem não-infecciosa: 
Dentre esses fatores abortivos podemos citar: 
origem aliment~r - quando há carência de vitamina 
A, ingestão de alimentos tóxicos, subalimentação, 
superalimentação, distúrbios metabólicos, ingestão 
de plantas tóxicss, etc.; manejo - "stress", 
traumatismos, longas caminhadas, acidentes, 
inseminação artificial de vacas gestantes com 
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sinais de cio, ou infusão intra-uterina de 
substâncias bactericidas em vacas gestantes, 
manipulação incorreta do útero no diagnóstico 
precoce da gestação, etc.; medicamentos - aplicação 
de hormônios como estrógenos, PGP2 até 150 - 160 
dias de gestação, corticosteróides, aplicações de 
purgativos drásticos, vermífugos ou vacinações em 
animais debilitados, doses excessivas de 
carrapaticidas com base tóxica e de substâncias que 
"". . . provocam contraçoes uter1nas, como oC1toc1na, 
arecolina e ergotomina; aborto provocado; 
extirpação manual do corpo lúteo, introdução de 
liquido esterilizante no útero, punção das 
membramas fetais, hormônios. Ainda podemos citar 
aqueles ocorridos por torção do útero e de 
predisposição hereditária. 
3. PATOGERIA 
De acordo com Benirschke (1960) e 
(1961), as rotas mais prováveis, onde os 
infecciosos podem ser transmitidos da mãe 
feto, no útero, são as seguintes: 
• 
Via heaat6aena ou placent4ria 
Blanc 
agentes 
para o 
Provavelmente a mais importante, especialmente 
para aquelas doenças onde o agente circula na 
corrente sangUínea materna. Essa via é aplicada 
para a maioria das bactérias, vírus e para aqueles 
• • • paras1tos que causam paras1tem1a • 
• 
Via aubstancia do cordÃo uabilical 
Parece ser menos importante do que a via 
hemat6gena. Ela pode ser usada por larvas de alauns 
helaintos que miaram através dos tecidos. Larvas de 
Tosacara cania (Werner 1782) já foram observadas no 
cordão umbilical de cães (Scothorn et aI. , 1965). 
• 
, 
9 
Via ascedente 
Este modo de transmissão ocorre principalmente 
nas infecções uterinas que comprometem a cérvix. A 
infecção fetal geralmente está associada com a 
ruptura prematura das membranas. A transmissão por 
essa via nas infecções parasitárias ainda não foi 
comprovada, porém, existe grande possibilidade de 
ser usada por protozoários que tªm hábi-t~ genital, 
como o Tritricho.onas foetus (Reidmuller 1928) 
Weinrich & Emerson (1933). 
Via cavidade peritonial 
o feto pode ser atingido tanto através das 
trompas, como diretamente, atravessando a parede 
uterina. Um agente infeccioso capaz de causar 
peritonite pode fazer uso dessa via. Isso pode ser 
a causa de morte fetal associada com Bnta.oeba 
histolítica (Schaudinn 1903), conforme citação de 
Czeizel et aI. (1966). 
Além disso, muitos outros conceitos originados 
da imunologia reprodutiva básica são relevantes nas 
infecções intra-uterinas. A resposta imune é 
deprimida durante a gestação, por vários fatores, 
e, com isto, seria esperado o agravamento de certas 
infecções, por favorecer a transmissão 
transplacentária. Entretanto, existe evidªncia 
conclusiva de que a ontogenia de imunocompetªncia, 
no homem e talvez em outras espécies, desenvolve 
muito cedo, para que o feto no útero não seja 
inteiramente indefeso contra qualquer agente 
patogênico que possa vencer a barreira placentária. 
Como indicado acima, a via transplacentária 
tem sido considerada a rota de maior importancia 
para a transmissão dos agentes infecciosos, 
tornando-se necessário estudar mais detalhadamente 
as características da placenta. Tal órgão pode ser 
relevante para esta transmissão. 
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4. PLACBNTA 
A placenta é um órgão de ligação entre a 
circulação da mãe e do feto e tem como principal 
função um papel de defesa, tanto por mecanismo 
passivo, através de números de camadas que a 
constitui, como por mecanismo ativo, através da 
capacidade de pinocitose e fagocitose. Bsta função 
da placenta pode ser atribuída principalmente à 
existência de uma camada de células epiteliais de 
origem fetal chamada trofoblasto (Boyd & Hamilton 
1970). 
• 
A placenta, como um órgão convencional, 
apresenta uma grande variação estrutural entre os 
mamíferos. Esta diferença estrutural é atribuída ao 
número de camadas existentes entre o sangue da 
circulação fetal e o sangue nos sinus6ides 
uterino-maternais. Teoricamente, essas camadas 
podem ser representadas como mostra a Figura 1. 
Geralmente, é formada por seis camadas, porém, não 
estão incluídas as membranas basais existentes 
(Steven 1975). 
Dependendo da presença ou ausência das camadas 
fetal e maternal, a placenta pode ser classificada 
em epitélio-coria!, sindesmo-corial, endotélio-
cor ia 1 e hemocorial. As principais estruturas de 
cada uma delas estão listadas na Tabela 4, conforme 
determinação de Amoroso (1968). De acordo com a 
tabela, pode ser observado que a placenta do tipo 
hemocorial, existente no homem, não h' tecido 
materno e o c6rio é banhado diretamente pelo sangue 
materno que ' passa nos sinus6ides uterinos. Pode-se 
ainda classificar a placenta, quanto ao aspecto 
anatamico, em: difusa (suínos e eqüinos), 
cotiledonária (ruminantes), zoonária (cão e gato) e 
discoidal (primatas e roedores) . 
• 
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PIGURA 1 - Representação te6rica das camadas de 
tecidos existentes entre o sangue da 
circulação fetal e o sangue nos 
sinus6ides uterino-maternais. 1. capilar 
do Endométrio fetal: 2. mesênquima da 
vilosidade cori&nica: 3. trofoblasto: 4. 
epitélio uterino: 5. mesênquima uterino: 
6. vaso sangüíneo do endométrio uterino 
(Steven 1975). 
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TABELA 1 - Principais causas bacterianas responsáveis por aborto 
em bovinos (Miller 1986. modificado). 
IoU;1 
Incdole InctlJa 
dtrt. 
Cllpilohcte- _l_cte, 
• teta rtOU 
Iept",in 
.-a. ,. 
I.,tol,irol' irrlit, ,. 
_iceh, ,. 
1fÍIpIt"... 
Lilteriol' 
Local iu;io 40 
Aeute 
'eto lbortado, 
flaldol Iterilol, 
placeltl e leite. 
Criptll do pllil 
e fÓnlil do pre-
• • plelO. 
!cu OI co.ida 
eo.tllillU pela 
viII d. lIillil 
lil"ltr'l •• lilO. 
OI 'acal ilf,ctlul 
$obrnin I" 
feltl por 2 alOI, 
pro'lIa n lillltll 
.e ,. alto. 
lpoca litodol de 'rolD6ltico 
Aborto Dia(l6ltico 
IIOlllfltO 10 leite, llta tlll de 
, I , .IU placeotl e cooteúdo t1fenlidlde 
'ltOIlCII do f.to. lIioril dOI 
T'lte d. loro 1110- Ilillil lbor-
• • tlll;IO COlO t.lt. ti DI ,ti • 
d. • • • ICrtt111l 
• 
ClltVI • tllIf fi 'uor"el. '1-
, a I .IU ellpo elcoro do co.- el eOI,alelcelte 
teido tltoucal. ruilte à n-
'elqlila de alticor- ilfec;io. 
pol. 
Clltaral e teate de •• ti- lafemude 
Geral.ate lO eorpol fllOrelc'lt'l 10 C_ ap6a o 
'ltilO tri.ltr, f,to abortado. T.lt. d. aborto. 
aclltiaa;jo .icrolc6picl 
lO loro do rebll.o. 
,il.1 do 61tilO IIOII.ltO lO ftto OI 'ode r,petir 
tri.ltre ,Iaeeltl. .olll •• tt. 
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TABBLA 2 - Principais causas viróticas responsáveis por aborto em 
bovinos (Hiller 1986, modificado). 
IoUII 
lilotn,ulte 
ilfmioll 
'01 bo,ilOl 
limiil bo,i .. 
I ,lr1l 
LI .... 1111 
lerptl-,Im 
bnilO I 
limlm 
'Im 
Loca li IlIÃo '0 
"uu 
lIi .. il ilfectl'ol 
OI co. tltalo 
• • 
,olltno. 
",iIOI ilfectadol 
jlltOI 101 Ildiol 
WIi.i_ Ipp. 
i,fecta'ol e. bo-
• • nlOl t "1101; 
In.. ilfeet"o. 
• 
lpoel 
lborto 
TerlO fi .. 1 
-'e &flUIIO 
roie ocorr.r 
Iti aOl 4 
lelfl. 
Jari"el 
BitodOl de rrop6ltieo 
till16ltico 
T'lte de alticorpol 
fllOrlleeltel lO ri. 
-fetll; lelo.1 lO fl- 'ari',el. 
&a'o e &11"111 adre-
uI do feto. 
elltlrl d. ,Im ri 'ari',el. 
bi6plil Iteri ... 
II0lllelto '0 ,Im 
DO feto OI Illpe di 
• 
'lei; IIt1eor,ol lO 
loro fetal • 
Jari"e\. 
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TABELA 3 - Principais causas infecciosas por protozoário, fungo 
c1amídia, responsáveis por aborto em bovinos. (Mi11er 
1986, modificado). 
tonça 
Trie_aOle 
upu,ilm 
CI .. ijim 
I'ritridl.eu 
f.tu 
u,.rriUu 
.p. 
Loealiuçio do 
',nu 
$hn de tOlm 
entlliudo •• 
li.peno 11 
Iltuua 
'mánl: 
carrapato. 
e rodoru. 
tpGea 
Aborto 
CoIOI DI prileira 
• IItade ta ,e.taçao; 
pode oeorrer até 
, IUU. 
• partir do 49 
111 de Iutaçio. 
OltilO trileltre 
IIétodol de 
tiall6atieo 
're.elça do aleate 
aa delearla ,teriaa, 
líq,idol plaeeatá" 
rio. o, eOlte'do 
utouul. 
• 
Rieo.e tlpiea la 
plaeelta; fualO PO" 
de eatar pre.elte 
eoateído e.t ... eal. 
Le.Õt. eoa.i.teate. 
el 'real loealizadal; 
IcC fetal ele,ada. 
Pro(llóltieo 
la fllea é boi, 
podeado reiafee" 
tar a perda da 
i_idade. 
luundo, is 
'uu eOI ute" 
rilidade peru" 
lI,te. 
Iorulleatt 
aborta 1IIl 'u. 
• 
15 
TABELA 4 - Classificação de diferentes tipos de placenta c6rio-
alant6ide. de acordo com o número de camadas materna 
e fetal existentes (Amoroso 1968). 
T.cido, llatfnol T.cidol Petli I 
Tipo d. pllt'ltl Ipittlio ~rio Teeilo Iaclottlio 11'11'10' 
cOljllti,o It.rilo • • cOIJlltno 
Ipitllio-corill p p p p p p a.li .... lallOl 
SiMUIO-corill p p p p p llaioril do, fIIillst.1 
Ildotllio-corill p A p p p llaioril 101 clnl,orOl 
I'IP-corial 1 1 p p p I ..... ,ri .. tl •• rot4or'l 
p - Prtm~I; 1 - lllfacil. 
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5. CORCLUSOBS B RBCOMBRDAÇOBS 
Abor~ámento é um problema comum 
~ra&ileiras e a maioria dos nossos 
dio a importância devida. 
nas condições 
criadores não 
Quando ocorre num rebanho, o produtor perde 
indiretamente com a cria que deixa de nascer, ou 
indiretamente, com o leite que deixa de ser 
produzido na lactação seguinte. Outro ponto ainda 
mais importante é quando se trata de aborto 
infeccioso, trazendo o risco de trasmissão de 
doenças para as companheiras de rebanho e para o 
homem. Sendo assim, devemos ficar al~rtas para o 
problema e conscientizar os nossos criadores para 
tal. Devemos ainda orientá-los quanto ao controle 
das doenças de alto risco, através de exames 
sorol6gicos semestrais e eliminação de animais 
positivos para o abate. Recomendá-los a adquirirem 
somente animais de rebanhos livres de doenças 
infecto-contagiosas. Animais com titulação 
• 
sorol6gica negativa, oriundos de rebanhos 
infectados têm grande chance de também ser 
infectados. 
Em caso de abortamento, isolar o animal e 
colher sangue, feto e porções da placenta para 
exames laboratoriais. Juntar este animal às 
companheiras de rebanho, somente ap6s a conformação 
negativa da doença. 
Desinfectar o local 
manter as companheiras de 
onde ocorreu o aborto 
rebanho em observação. 
e 
, 
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